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ATA DA 291a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 
Data: 12/05/2022                                                           Realização no formato Híbrido.
1. Preliminares:

A reunião foi convocada por meio da Circular CBH-RB/15/2022, expedida no dia 06/05/22 para os membros das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), de Saneamento (CT-S) e de Educação Ambiental (CT-EA), para reunião conjunta, tendo como pauta: a) Esclarecimentos sobre o processo de financiamento FEHIDRO em curso e a possibilidade de realização do 2º processo de financiamento; e b) Transmissão da coordenação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA). Foi realizada no formato híbrido, ou seja, presencial na sala de videoconferência da Secretaria da Saúde, sediada na Rodovia Empei Hiraide, km 2,4, em Registro, e virtual por meio da Plataforma Teams. Participaram da reunião os seguintes membros: Amauri Maia Rocha (PM Jacupiranga), Deise Silva (PM de Itaóca), Eduardo Soares Zahn (CATI), Elaine Izabel de Moura (Legado das Águas - Reserva Votorantim), Fábio Rodrigo de Oliveira (LocalSIG Inteligência Geográfica Ltda), Francisca Alcivânia de Melo Silva (UNESP Registro), Irineu Takeshita de Oliveira (DAEE), Isadora Le Senechal Parada (CPLA), Isnaldo Lima da Costa Junior (ABAM - Associação dos Bananicultores de Miracatu), João Vicente Coffani Nunes (UNESP Registro), Júlio de Menezes Borges (Assoc. dos Engenheiros e Arquitetos do V. Ribeira), Luiz Miguel Dias Valino (CFB), Marta Organo Negrão (CATI), Ney Akemaru Ikeda (DAEE), Rafael França Guimarães de Paula (COOPERCENTRALVR - Cooperativa Central dos Produtores Rurais e da Agricultura Familiar do Vale do Ribeira), Tais Cristina Canola (CATI) e Vinicius Cavani Iwamura (Assoc. dos Engenheiros e Arquitetos do V. Ribeira), e na condição de convidado participaram: Cristina Yumi Nakamura Cabral Salvador (DAEE), Gilson Nashiro (DAEE) e Samuel Frederico Zezília (DAEE). 
2. Assuntos tratados na reunião:
2.1. Informações gerais:

Por meio da citada Circular de convocação, foram disponibilizados aos membros das 3 câmaras técnicas o link de acesso à plataforma Teams e a minuta da Deliberação CBH-RB nº 282, que trata dos critérios do 2º processo de financiamento FEHIDRO/2022.
2.2. Esclarecimentos sobre os processos de financiamento FEHIDRO/2022:

Pela secretaria executiva do CBH-RB, Gilson fez uma contextualização da situação do processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO de 2022, apresentando:
a) O quadro da agenda de atividades, para explicar as datas iniciais e as alterações ocorridas em função da dinâmica de atuação das câmaras técnicas e também em razão da previsão de resultar saldo positivo do processo em curso, que poderá motivar a abertura de novo processo de habilitação;

b) O quadro “Recursos X Demanda” para demonstrar a situação financeira relativa ao processo em curso;

c) O quadro de SubPDCs e Ações financiáveis previstas para o 2º processo;

d) A proposta de se exigir aos proponentes no 2º processo a apresentação da “Ficha Resumo de Empreendimento”, por conter itens imprescindíveis para a fase de avaliação pelas câmaras técnicas, além de se exigir a apresentação da “Planilha de Orçamento” e do “Cronograma físico-financeiro” na versão antiga, pela necessidade desses documentos constarem como anexos do contrato FEHIDRO;

e) O quadro da agenda de atividades prevista para o 2º processo, esclarecendo que o prazos foram sugeridos em função dos prazos limtes estabelecidos pelo COFEHIDRO, quais sejam, a necessidade de aprovação dos projetos do 1º processo até maio e do 2º processo até setembro.   

O debate dos participantes permitiu o registro das seguintes proposições e definições para a formatação dos critérios do 2ª processo de habilitação ao financiamento:

	Objeto
	Sugestões/Definição

	Agenda do 2º processo
	Ampliar o prazo destinado à análise das CTs

	Trabalho de análise de projetos atualmente realizados pelas CTs
	Instituir grupos específicos para cada tema, visando melhor efetividade.

	Nº de proposta por proponente no 2º processo
	Manutenção do limite de 1 projeto/SubPDC/proponente.

	Restrição para que o proponente com projeto habilitado no 1º processo num SubPDC não possa apresentar outro projeto no 2º processo no mesmo SubPDC
	Deixar ressalva de forma a permitir novo projeto no mesmo SubPDC no caso em que ocorrer ausência de proposta e/ou saldo que possa atender casos excepcionais

	Formato de reuniões de CT
	Adotar formato híbrido para possibilitar maior número de participantes

	Diretrizes para os proponentes
	Formatar termos de referência ou roteiros que permitam melhor entendimento dos proponentes sobre as demandas do Comitê estabelecidas no Plano de Bacia e que se espera sejam efetivadas por meio dos projetos a financiar.

	Revisão do plano de ações
	Embora o Relatório de Situação anual seja instrumento para tal finalidade, há o entendimento geral de que cabe debater o assunto em profundidade em face da dinâmica das necessidades não contempladas no Plano.


Com relação a outras proposições foi lembrada a conveniência e a necessidade de instalação de agência de bacia, que supririam todas as carências enumeradas envolvendo os procedimentos do processo de formatação de projetos pelos proponentes e dos trabalhos de sua avaliação pelas CTs, Além disso, existe o recorrente entendimento de que os valores da cobrançã pelo uso da água devam ser ajustados.
2.3. Transmissão da coordenação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA)
Conforme entendimentos pévios havidos entre as partes envolvidas e interessadas, foi realizada a transmissão da coordenação da Câmara Técnica de Educação Ambiental, até agora desempenhada pela Tais Cristina Canola, da CATI, que passa a função para João Vicente Coffani Nunes, da UNESP Campus Experimental de Registro. Taís fez breve menção das atividades da CT do período de sua gestão, disse que vai continuar colaborando nos trabalhos, agradeceu a todos e desejou sucesso ao novo coordenador. João lembrou da sua iniciativa de trazer a UNESP para participar do Comitê, da “saudável” transição da Marta para Taís e agora para sua responsabilidade com manutenção da unidade da equipe. Consciente da responsabilidade da função, externou firme propósito de continuar empenhado e disse esperar estar à altura de corresponder às expectativas.
3. Próxima reunião:

Por sugestão de alguns membros da CT-EA, será realizada reunião no dia 16/05, próxima segunda-feira, para análise de projetos do PDC 8 e para discussão sobre roteiros para melhor definição de diretrizes para elaboração de projetos enquadrados nos SubPDCs pertinentes às atribuições da CT-EA.

A próxima reunião da CT-PG, isolada ou conjunta com outas CTs, poderá ser realizada a qualquer tempo de acordo com a demanda do Comitê.[image: image1.png]
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